
AGENDA 15 de Novembro de 2016

CORREIO DO LEITOR
AGENDA
“SOPAS DE S. 
MARTINHO”
I FESTIVAL DE 
SOPAS
ADRO DA 
IGREJA DE 
MESQUITELA 
20 
NOVEMBRO - 
16H00

A nossa autarquia tem 80.000 euros para esbanjar numa 
revista que em nada serve, mas tem pelo concelho cidadãos 
de luzes apagadas e fossas a correr a céu aberto pelo 
mesmo. (Crime Ambiental)

Muitos cidadãos de Mangualde se queixaram desta situação - Passadeira vedada aos peões - Toda a gente 
compreende nos dias de feira, menos nos dias que a antecederam, quando existia espaço ao lado para este 
contentor.

FATURAÇÃO DA ÁGUA 
GERA POLÉMICA 
EM SANTIAGO DE 
CASSURRÃES
Ao que foi informado ao nosso jornal, uma anomalia 
no sistema de distribuição de água ao domicílio na 
localidade de Santiago de Cassurrães, no passado mês 
de agosto, levou a grandes alterações na faturação aos 
consumidores.
Alguns dos lesados já reclamaram junto da Câmara 
Municipal de Mangualde e também da Junta da 
Freguesia mas o problema mantém-se.
Como exemplo deixamos o caso de um cliente que 
consome habitualmente entre 6 a 10 metros de água, 
andando o valor da sua fatura a rondar os 13 euros. 

O PSD de Mangualde nunca fez oposição como é seu dever. 
Estes venderam a alma ao diabo.

FESTA DA SANTA CECÍLIA EM 
ABRUNHOSA A VELHA
Vai realizar-se no próximo dia 20 de novembro 
a Festa em Honra e Louvor de Santa Cecília em 
Abrunhosa a Velha.
Do programa consta uma arruada pelas 9H30, 
seguida da celebração eucarística pelas 10H30. 
Após a missa segue-se a procissão pelas ruas da 
localidade.
Às 13H00 terá lugar o almoço com ementa já 
elaborada, para que os interessados possam 
previamente fazer a sua inscrição. 
Depois de finalizado o almoço, terá lugar pelas 
13H00 o habitual leilão de ofertas.

FESTA DA IMACULADA CONCEIÇÃO
MOURILHE
8 DE DEZEMBRO - 15h30

JANTAR DE NATAL DA PARÓQUIA DE 
MESQUITELA
10 DE DEZEMBRO

ALMOÇO DE NATAL DA PARÓQUIA DE CUNHA 
BAIXA
11 DE DEZEMBRO

JANTAR DOS “MUITOS COMPADRES”
25 DE NOVEMBRO
19H30 RESTAURANTE GESTUR

Relativamente ao consumo do mês de agosto foi-lhe 
apresentada uma fatura com um valor de 73,39 euros, 
referente a 37 metros de água consumidos. Nesta 
data o cliente queixou-se junto das entidades. Agora, 
ao receber a fatura referente ao consumo de setembro 
depara-se com um valor de 62,77 euros para pagar 
e pergunta-se: como é possível este valor, se dado o 
problema anterior, fechei a água da rede pública e usei 
a do meu furo. Depois, a fatura surge com base numa 
estimativa mas, como foi feita a estimativa? Certamente 
só foi tida em conta a fatura anterior onde o valor 
também já estava errado e não o consumo registado ao 
longo do ano.
É uma situação que requer rápida resolução, pois 
muitos consumidores já têm bastante idade e não têm 
possibilidade de “andar a caminhar” todos os dias para a 
Câmara Municipal a queixar-se de um problema de devia 
ter sido solucionado logo aquando da primeira queixa.


